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NU1IER0 ATRACADO
»00 n'-li

coi.Lj'iío>}'.ji;jO'k!-:s
Sachristilo, Bock, L*t Pctit, Repórter, D Satan

Martin I, Dealino, Lucas Tavares, Frei K. Ilaco Chico'-
Bota, Edison, Ricancur, Jutülo Valdcmar, Pitarotc
Dona Fina, Mani Gregorio .<unior, Thcreza, a Casta.
Bock-Bter. Vosso Criado Afaihias.

uofci mo. ei--a iq^.ia ei»
Dl

Heitor Quiutanilha, Gil Moreno
e Vaz Sináo

EXPEDIENTE

As pessoas qne, do in-
terior, queiram ser assi-
gnantes do "Rio Nu" de-
vem remetter, em vale
postal, a esta redaoçâo, a
importância das assigna-
raras, cnm os respectivos
endereços.

dos batom, fallecnu eati madrugada
victinia do uma inaígestão.

IAS

rnio do "ii¦-¦/. ciirrcuni
mil  I.i

SEMANA DESPIDA
Kr» tetrim n hello Bi
KuMiii ««(lirulo Niiun
Um b.n.lo que a cnm.. .
Im mullidiu cubcrtii» Jus

Chrti

INTió. e Crú
>'« í"iii'.- (Io i|llai tst

traiu »s csii* original :
e.spertiieuloqne.no lhe:
-o rculisoii em litMietici.
Linuu Bitptisttl!

- n rai Paul Ino m
ll-.|.li-li, o o irminj.
i-i.i|,.i ileo.lriM ,l,-.|,.

'!>-<=

.-¦ísrfcr.atunis para a Capitai1 e Estados

Anno  UÍOOf

Seis meses •. , .. 6S00I

Exlrangeiro, anno 2ô$nQ0

13 C, tntnn riililailo rador 'Ia nrclil sraciosa. tiue mio
IlIüLT flllrll tf;/. 'Ci-. Kt. HITllílJi' |i:lt;l p< V-U i 1" ! .11 pli-llll».'""' :' vonindo n i, Miciti Q„o -, possuir nina emitiu*
não ijiteii-t «cr oasn.lo do .'cuiis 1

i' n Hfçüfin a innllii-r'iiimiiv,. ,vi,-. Cemltario c'o "Rio tiú"
Si- :i tini.iv ijiit-1' Vi Inl.-J. Kl'l r \ I--JIJUM
,,1,1.1,.,.,, .,,,„..

MUSICA DE''CÂMARA"
ortr. <

Aqui J.iz i
> TMIXF

,l.i Foi,

Serviço especial do todoi os
outros jornaea e oommon-
tario tnmbom «apooialdo"Rio Nú."

BOJÍA, 11, —A rainha Taitá. es-
poua do negus Menclik, penaa em
levantar o exercito da Abyasinia,
contra o seu rei,por tel-a cato aban-
donado pela cantora Dcllya.

Polira rcl I 1'olire exercito du Ahv»-
«liiliil Terrível mlútm I Ií n eul™ une
COlltOCOU làn bem, vai avaliar eni li-vatitiiinenlo. Como Menellk itRorii soho levanta paru u cantora frui.iwji nrnlului iirulendu levantar o iixerciin
contra elle. Vai blt mu terrível sacriii-cio para MoiuiHk,

S. PETERBTDTUitl, U.—fíillo
Panxroff fex houtem uma coerência
sobre o desarmamento dníuropa
O illustre aabio fallou durit»1 quatro
horaa afio, acabando porihir íVunia
proatiaçfio JHquietadora.nufl durou
mais de trea boraa, AjJbae-oeeatfl
accjdente á sua avardda idade.

Também ados vellw 6\quo pensamciu (k-hnriiiiuufiilii. i1 positivamentenum tralilcào a tal iffn. O siljulto, eni
pausando dos (iu «uos, como jâ nã i
pfldií levfltittir iitnmrin», ontomloquu
iiliiguein deve fiiZjjoMfjiortdlierhiiosl
Anuas Uvanlatlj. rnjiiiziiula!

lio itmii»...
l,0'i.011, lo.li... I

tltVH shIU fltaiH
1S W[>l><il)s1.

,.. Qmiliilh'i ra
ii mHiiu eaHii

ppuioini.
.ItTt.ii, «-una l...

ruplnt
< ow»s. nanei !ii,-,, ii„„.
htsi «iJuiira. '

:

iih o auniiiii-

tar, a pi,

ivitn [iiiloH.. l0'l()
r, lii.rmr liorr.,r

Onilo nnc.iiiir.irum Ijoh ,
[ Ondo a couicr nunca |i«

Si pu lenifirn nn ates ilc

Juiani« |iürii,-r<i i<qn<-IU ,
Ltitor, j»sA ti,} cal
No... luutiidpal.

Num bnilo. O moço n. »ou par
«fará guiarmos o; tt-ít,
«Mtiniaii, víiino* iltiii.nr
*L* ao tluh PurtuguczN

¦A«Qtto roni muito goito.» 1
.f..ii união vniiio-t - 

p*ra frgíQ.
(Vih-ko loiro no ru->tu
Quo h laoçn 'iUva cutonte.)

Vni oa lostnuoíim monfno
K no patino iiüifa «¦¦Onpa, 

'

M.doya/o quo d ladino,..
•Teia, bcjrurii esta capa.»

findo a cnpa diz Romeu :
«Aqal no«sa vnlla «cd[a.»

f E comi cila foi ao céo
Dentro da Lua de j.fata .

K o pequeno a os»i»»ra, ml.i...
K ilu aoiniipo : «Ora tísia V
(S íbir ao ceu niiina lua,
Não se anda muiiu ilqirotia)

! tal.

l'|>(

linl,
inariiliiili
jllllllloll

>IllS. St

Ino
fli/. por nh

ntns
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S. PAULO^.—O Club dos -bo-
linaei paulúis comprimenta *bo-
linaB» flumúuaes e garaute-lhea
todo apoio^olidariedade.

Ao que jSce. u òotloaffcitl vai torintilss aortefií quu o Coiltro Artístico,
»i bem que niuiinoliriiH do fioliooffcm
tenham niu7)a pontos do con tacto
com essa lilorin de Centro Artls ico.
Joio mont contornam o mesmo
ponto, tf

vai-se o mal.

Conlioço certo maritio
Como o r.i|ia7. em qiKitão,
No uioiiioato dticiiliilo
Fica e j'a cupa ca müo.

CIIH.I1U1 ti
ia tiosslvel t|iie nu ht

ria-li.s. sii pelo fttptHidiu il;i mi
iiinliiluilc, niuiuliusso ns cnrisin,
rnniHfiiturem oh oorUlua ti.

recreioí
Ainiln assim, pode ser.
f\niihl(.0, n secunda pinto fn

que m ii* noa aorpreliemleu - n0{
pn-liçndo fo,;,,,- ga„'t^„,,„ ,'¦'".'LíVilIuunnitilo, noreditu-

J'lii" iifis, só IgkiikIo dentro uniu
velínlm hccrm. E com muii». b<3i
viintade poderia 11103 adiniuir ti
Iiypotlieso dn levar dqnlrn a velu

ji.1111 
iisjunlliores, mas iiuí.t.iil.ojiL,.s1

líomcns isso m*-fiiihiziríii n fazer
iliwsislniiliis jni/.os ti respoito da
pureza do seus costumes.

E qutidnmouos mea'iíatii-ò,t e
imisabundos a parafusar no estra
nlio nniiuucio, mesmo porque o
panifnso tinha absoluta e completa
uppliencilo 110 ensfj.

Pfirafusnmosas mullienw, pura-íusainus os homens, panifusnmos
a eniprezii, p imtusnmoa os beiiPÜ
cindos o chegamos » tmiis disillu

conelusio, u cerca de uns
lutbilos íntimos.

MOSCIT, 12.—A vijoondeaaii de
Perikoffenviou, como presente á
marqnesde Stobolk,o sen cftcainho
Douk Etre oa damas manas é essa
a moionlomonstração áo amizade.

Ahi hioa u"h outra. Com rrnnqui
za, câlbrlgiiuiUdiida nao a catnnilin*
nioa nõJ a dama A tom lim eaoshili
dü ostiiiçuo u h\ o niiiiidn A diiirui li
dtMInjJmi prova do nnilmido? ísi

^qui ;ja o pKdtjo ubiiegn^lii
om cíeslo tào utela iím sentionutl...

Imroíto.
Dengo-ito.

Selln do calcHilo,
Fouhum oi supateiroa.
" [-rotoUrladu
Fua greve,

Dizem os hoHtoiros:
Qno breve

Temos revolução
.Miiii::iir:. cnLno o povo:
— Kíno do pó no cliáo.
1'ulíi'itt. Proiiiplidilo,

A coi*a é imitmo engraçada 1
Abriu->o tudo da n>-vo,
B aílnul nau houve nu d a.

mil ÍlHO, 

12—0 sábio Inslti
uiidínte se»ts> capital, o

Leitor. O tampo ngnra anda ruim,
Ynnio* dar tua Ilia
A' triste bormclitira
Qi:o o vulpo clmma tida.
A iilé.i c hom Tfíllz.
Ií nio i<irrl lusucira.
Mm tun-et o m<ru I

Ayora veji»: Ia nio teíi* có.agetn
Do to BorouqiUrO'* p»ra a ml viagem

N.o toas corMcem / N-q I... '
Eulão na». |4« jurnaot!

Pois quo a receita tioje á das mula ba-
oaei.

Agurrai num faciio.
Ou numa anua do fogo mirregai!a,
Oa u a poção quilquer envauouada,
DAi um uhim-ío a JscHrépugaA ;

lO atllciillo i Ia
A moda 6 essa agorn.)

Kncivveit iniiiii c.irta« au-i [inresMfl,
Para evitar n Uk". ttni»crtni*nu*a

Juiíos mios, pervermis:
E p'ra Que leanas tu furta huitaote

Do daret Um ao <lrnnia
L«vait o encomjmUe.

Puis nau pmciim aiitx: quaiorzo vorsoa
Do D. Elviru Oatim.

Ali puroott Incrível 1
Aiüroiani quo o routüdra é IpfalUvel /

D- Sa»*..v.

Oiii nlii est;. porque o theatro
Chegou :i tal dee.ulei.ciu :
Vê-se em scena o diuho n quatro
Ai, santo Deus, quo iudccjuciu !

P'm nílo ser iltuminnão,
Knjodnlli com receio ;
Com vclla dentro, pinpndo !

Nunca mais vou ao Iíeereio í

UM moço de mula idade pro-cura cu5ar-.se eom uniu moça, ou
viuvii <|UOKilljafalliirportusi,nipz,
n mollvo ó para abrir um iK-gu-
elo; quem dcsõjár deixo eartii no
oscrlptorio deata folli-i, (>oni n»
Iniclnes E. C, ns coiuliyfles tra-
ta-so pcasealiucute.

(Do Jornal do Còmnien-io).

Pura abrir um liôgòolò quòr o
homem do nieiu idade uãsar-so com
uma mova ou viuva.

Para abrir uni ucgoeiof! Mas
quo diabo dn negocio será esse, que
obriga o homem a easarsoooxigir
que a mullier. moca ou viuva, fallo
portuguez.

Era fucil entender si o homem
quizpssc mulher quo fali asse fran
cèzi Mus portuguez I

D'nlii, quem subel titlrez o
Sr. E. C. só entenda o portuguez.
o -nilo 

queira sor embrulhado uo
negocio. E casa para mlorisar a
fazenda... o homem <ê entendido...

Olhe, sr. li. C. o que o senhor
iIospJh nilu ii nora, mm é tliilicil o
tom o gravo lucouveniento de levar
:i fjflnte 11 hipiroá ítuihi nrrrtiihrciK.

Abra só n iitigiHiin, se tiver ida
de, para isso, mag nio so D/ueira
ussiieiar n mulhWelíi..

r...
Ii..

Ali :
ls-,,,,,

lònlii,,,,,
iúail,ljj_
-"¦ l.'lll

UlCUtO rlií |v
viiln .1- filSIl

1'iii.iisti
-Ti.,,,,,-,

mens (|niii/,e
¦iii vitlií!

.V1I11 |.tv,
neiito iituii
vezes niinhi 1

Puniu :

Clara... d'Ov is

.ii. 1.11
¦111:1 .1- inctict liiliFirn

..fim.Il-I-Ll,^.- ."— i.-l->l»™~l
-^ . x:rXr,\ revn nm estreme

IttitrrUviUi, Tt;in

luilo. U11 .

Stltlli.l.ll
«\.|llillu

ii.. irünti-
melhor.

¦Silo Jesltmilirnnteaos \
>a qltu a nrulii-iírnclnsn
-pa vae a[in-.-üiilar na 1

! Uo Jom ¦ 
dn Br. '")¦

1 |,.,,|,i
II ti) l-
itlii-r 1

•lg"llli;i(la,

utlilo bem o
1 [» .ra o

1|1I0

Ah !
lonhus

meu citara Prazeres, nüo
mais na carta ! X:\odcsci-o

is, por Deus. os vi-ütiiiii-ios da ur
olli-gl-tciosil. OMuiubrnulcs, tlizis

Porventuni haveni vestuário
mas deslumbrante, do quo n uu
seneia de vesftuirio .'

liem podemos nós—que só temos
olhos para ver,pois o resto u idade
nos levou—julgar pelo que tle des-
luitibrante nos ha mostrado a ar-
chi-gruii isa, o deslumbramento
quo teríamos si ella, na uniuuieia-
da revista, usasse o vestuário du
Verdade, ao subir tlit poço I

ílas si o pouco que vimos nos
deslumbra a nós, emqunnto a ou
Eros adoenta, o que seria se a ar-
ehi-graeiosa quizesse elevar aiudti
o grão tlu deslumbnunctitot !

A minha imaginação doentia íi
gtiru pura o caso 11 transformação
dos paoitos adoradores da celebra
dã senhora em monos furiosos, e
olha que isto teria, entre outro."
inconvenientes, o do ser uni perigo
partia integridade t\o$ que, como
nós, apenas com a imaginação se
deslumbram 1

Tu, ó meu chato Prazeres, que
tens n invejável ventura de influi
nos ânimos do todas ns graciosas e
Ia própria arclii, podes evitar este
mal que ameaça aos freqüentado-
ros do Recreio. Pede lhe em nome
dos qne conheças de melhor, que
nos negue esse deslumbramento; e,
so porventura a peça exigir lhe o
saerilicio de fazer de Venus, que
ao menos vista uma camisa—espo
cie de ahatjmtr da sua desluiu-
bninte formosura !

E isto, além dn vantagem incon-
teslavel do evitar uma conflagra-
<;i\o geral, trará outra nilo menos
fstiuiuvel : a vulorisaçiUi das e;i-
iuis:is. que serilo disputadas a peso
ileHfirrVf, prriH que u&u hüYVrú tídfc

dem.
diabo os

I receios, cuiiipriu o que lhe orde-
niiva a tia. Em caminho oijeontrou
., F,.|i»l,iTln, o primo |.y!isl„.,-to,

[que lhe fez iim:t.s t.mias proptislaa.lornsjiniciito. l.elus quites lui i„ni.
tu, f.s|,i.riiv:i n bun Cliirit .Mas o

hiriiim oxigiu iiliitiimi eutisit |,nm
loviirn Miei

f a Clara,- mu.i
I recusava se
qm* o primo queria. Ei
iliillinlioiro. ]¦:' linm li!ii.,r;
fiv/amos aqui umas reticências de.
Xaudo ficar entre parentliesís o qnose piissou entre a Clara o o Féiis-
berto. De volta ii casa vinha ella
um tanto descorada, coufu.si. «em
saber mesmo se trazia ou se fAra
buscar ovos. A tia, desconfiada,

aquella confusão. Obser-
vandobem, descobriu unia mancha
uo veistido de Ciam.

- Que c i>?o rapariga í...
— Isso v... ó... fui

se quebrot
dn ovo !,., Acho esquisito

<pie esse ovo só tivesse clara,
E a Clara mais confusa ainda

olhava paia o primo que, euvergo-
hliado, pretendia contiruiar o que
dissera a mova. No em tanto Clara
tinha nízilo. Só se enganara na con-
ta dos ovos. Nilo foi um, foram dois
ovos, que lho sujaram o vestido na
occasi&o em que elln os apanhava
atrapalhada com as insistências
do primo.

Homem que ki.

^i,\

um ovo qu©

m

UMA lNfOEMAÇlO
Xilopúde! Xilo pôde !

Qnal ni\o pôde ; siga !
Nao podo ! Nüo podo !

E o povinho ia engrossando, en-
grossando e tolhendo a acçao do
igente da segurança publica.

Nisto so:ini apitos, fecha-se o
tempo, gritos de soceorro, appáre*
ce a (orça. o pessoal caí todo uo
mundo, um para cada lado, e a
policia não conseguiu prender nin-
suem.

Mais adianto encostado ao lium*
bi-al do uma porta observava eu o
facto ; no momento da debandada/.'
chega-se a mim um velho, 

'todo—

oto, e diz-me :
Ora, reja, senhor, fui espiar,

está aqui o resultado. Lá .se fui
mais um terno. O senhor nilo um
sabe. informar onde poderei fazer
outro, a primor í

Oh ! homom I mi alfaiataria
iVmorica do Sul, OaVloíia 50, casa
do Fortnuato E' a primeira do
Rio de Juuoiro. •

EXABaMÚ;t •VI v.



'T^W*^ r-n*?

THEATRO M RIOjMj-

CollíêçJO í? meni.lpgiK, cançoneta
Hcenai fljmjrfui o pocslim

Catrapuz !.,.

¦%.

(OAflÇONETA)

I
Num roslnuraiile da Avenida
estava jLtojmir o mou café
Mo., pnsaar moca garridaoquo-lnoslrnvn um lindo péMus o oiiriiilm du beldade
ou nao havia [obrigado,
o pnniu ver mais ú vonlado
deito a correr i um daiuniul

Correndo a bom galopar,calrapuz ! calrapuz !
que ella ora de loniar

e do truz !
Tuas quando a vou alcançar,

catrapuz .' catrnpuz !
acabo por 'scorregar

do cjinpuz I

ii
A dama nota que a seguiao apressa mais inda 0 seu passomas eu qno ,í força vel-u qu'rin" '"••» juo ella lambem façoLigeira cone qilalgnzello
peruada assim, talvez maiorcarrendovou sempre atraz deliacomo se mia num ,•,,,„,;

FOLHETIM EM PÉ

HOSINIM
NOVE1.1.A SliNTIMENTAl.

Th 3211,11 O.". fS (.11

Oísto ií ti, uorrjne eoslo
(Mtitica lío Bilhar)

Gosto do li porque goslo,lorquo meu gosto ú gostar,¦Mas In de ml «olo lolnliras..
1'otque me fazes jioiiitrf

Ausenie ile li, distante,
NSo posso n vida sollrcr :
Sentindo tantas saudados,
Como é possível viver!

™" "" ' "' '¦"¦¦"" '¦ L 
i

Correndo a I»

in
gnloimr, ele

Eis quando juip, i,. lobriirar
aqucllc rosto l.lo miigniio
amiul,ab,,|hi-ob! grando azar— ejitriLjuim. carro americano
Quero siròiv, ,,.,,s l„gu R,b„rro,

"ig" a correr atraz .loVirl
pois uso havia uj)U*^ Uto.

Correndo u bom galopar, ele.

Do carro sae. no Cães Sodròo no comboio entra entãomas o comboio passa o piquando en entrava na citaçãoOutro qualquer ir.so.ia embora,"as ou jurara perseguib,
. raz delia vou pela liuba fora,como si Í6ra um cio de,•ila.

Correndo a bom galopar, ele.

(Jiiem n nilo conli ii, il bellu
llosnília, a mais formosa, a iimlsrcqucstailn ollihn du vllln on|o
Diluir cheio do f..g njo sorriso1'lieio do promessas prendiam a
qitftlltos a viam r

Ninguém lionvo capaz do velasem guardar eternamente a im-
pressão du sua estonteante f,,,,,,,,sara, enlligueui quo a tivesse vlsloseria capaz de M. nao aontlr snb
jugndo pela imiieccnvcl correeçilo
dos seus h:uimini..mis travos,

UiiMoluiiln, Imiçailllo a ei a
t mil desejos em todos os cora-

Çó"cs. ella. ao quo dizia, nunca ti-vera um namorado.
Amável e risoiilm, sempre aqueicom iimisgiirboíigumvn na» festas.Ila, oomtiido. iliiilui Junto aosmptizcs i reserva e a frieza

que os rctlnha il dlsluneln, e ne"l"  por mais ousado, so aui-rjint-iu a fallar lhe em amor.
Isto ma espumoso o rapazes

i raparigas rovollnrniii.se contraiquollil gélida iudilfcieiiçn, ,pi„ ,,ornara superior as. outras, o ijui
mortcoia e giilvaiiisma as mais
stududas declarações.

— rrosuuiidll ! diziam as rapa
g:is. anda aso lazerileboiieoi
lhe ,| que por alli vao I

13 uo entanto nilo era assim.
Educada nu rogi.iiou severo

por uma tia lelha.fcia e solteiroua
illn via n„s homens, a i„w™„
perfeita do demônio que buscava

ader a» almas e fugia-lhes tniilo
.. .ilirton sna liondadoo permittiaiso lhes nao dava aso a que juizessem om pratica as suas BotoiieasCitações, era alfavcl o bondosa etratava.os com gcnl ilesa

Mas fugia sempre de que a pilluissem a sós, onde sem defesatalvez nilo pudesse resistir aos soumaléficos, e mostrara so friadesdcnliosa para outibiur lhes oi p ,„,.,, Q „ .amino enfraquceer.lhes o ataque hoíul.fi A 
So,llc,,,J> """.'O, rico

No fundo, nilo os queria ,na èllZ -¦', J'''"lla eo,m "«a, santo¦ "is^-'av\^^'dfes

QUEDA DO AZUL
{'Têm'!',','""'' l"'«"'nee«,.|,lba ,. em in, ,,„„ „i ,m> iiIimIiiw\(A í,;:i!""r'"1 "|»,mR¦mc que in,. nsawu o poma l„,ml,„.'
Quiimio pMMii, ii„.u
1 KTilKl'11 Iml.i, L>, l|||t
^•'KtlIUIl, MlOUflolhOH

p.*4losqiia»)|" leu

"ura scllaroilepiiindo,
lois ,1 câmara, chegando, ,A Imlus, ove ir st,,,!
»"ue so sabe andar tetluila/

»¦ C, 1)„

Ooslo de ti porque to amo.
Porque meu gosto 6 lo ninar,
fllas Uao to lembras, ingrata,
Que eu vivo longo a penar J

Am noites passo velando
Os dias passo a gemer !
Scnliiidn lautas saudades
Como <¦ possível viver f

Que tu me estimes deveras
Meu- coração não mais crô
Gosto de ti, porque gosto,¦Sem nasiiio saber por que.

CATI'I.1.1) Oeaiíesse.

(.Do Cancioneiro li/pular)

D3 PAWDaG-jÈ.

'>mcfli> il&ifjítmbãalliles pi.r,.,.veliMi•piauil,,, l,i,|]„»,
I v,.JI|.oli,

. ii inliilm>mfA(í.

-inoilido-oloilo, i.  volupln r.nii'»,..'
t Um que) ji.fsxa )(iiillnilol Pobro visionário!uo a trago™ restos do neotarlõ

quo cila mu cuTelloii a nobre
[ lira...

Ti.il,,'
<llha I

-'««1 J^iTIÓ.

TORfflO dllUTISTíCO
im:

1*396
~fS'r„scoPs™-?

¦ Ü 1

niiru i

Andam por alli fora a dizer que«ii maluco, e eu quasi pi vouacreditando -nu., que |á o ostei;mas que breve o fiquo. 
'linagineii

lenho u mania de ler os an iciosdosjonuies... Ainda no ./anal (nomeriiitdo...) deJL', encontro! um I travesseiro'

O .Militar uiudou-au" '"i praça iln lloiniMIci
pnjticlo C-Juitiiubíim
( O" Jornal do 11,

P"1' i caso pilhei;.,Corto, dn gente tu .- bits..
[Sto O lliesiuo cousa seria TOs milhares Um pomlinsl 

"

OS CACHORRÍNHOS
Lúcia ?.
Diidu f.
Sabes quo o Jucá mio dotoda a noite t.

Slln I...
Pois si eu boiei os cudioiri.illos que nasceram honteili de.bnlxiidajaiielladu quarlo I.Com o propósito do o nao dei-s doi-iuii- ..

Exaclaineiilo.
Também polo que mo diasosro, elle dormia multo.- Muilo. A's vezes, punha-seencostava a rabeca no

1 ''ipnrulo
I '¦:¦ H ií. aiolludo
3 I». C. Poro,,,,
I Hoduvhi.s '.'.."

Iaunbi) o «ocea
A. A. Natico
K. Nilo ,'"'

8 I>. -Vukco ...."Alarab.. 
10 Q. Lo

1 lí- .MarSo.'.'.'.'.' 
- Ilumba.,,

I* Ilitílnlio'..:....".....
U Piei Lnrien...
ln, K- "• cúdo...;,;;'
'f U- Ilablar.
17 Cuplilo  

li. II. i..„ 
>'¦' Prol It.OIlio..'., "
-" Alifnn ....

1 K. To Jiih, 
".'.'.'.',',',,',

2- Cliourlço.(- Jtnrlseo-¦ Dr. Cliora INIungns-' I iirasita .,..
,,, B. <¦¦¦ Pa Vcnio'.'.'.'

5" Condor
-¦" Heralih) ., .

;l" Piei (I. Iioira' 
;i" D- m . 

•'otltoi

. inr
lis

. 38.1
¦ .15;

- .iVIt

¦'12!)
¦¦ii ii
,iM
;ini

Jln
281
L'UO
5ils
2(11)

S2L-
21Í1
18»
1SII
1SÕ

termos
.o

nos seguinte;

thlHílPÇn sulteirn, rico P b
preulsa de imiti-ntuboni viuvalelm, í\ü mainr iUiiTip-JM.ru viver emsiiacompanhlii; c lnutil'ojTiV"™lar-..

:f>r. ""'' -^

c líás.. dormia logo

I senhora rio .

cousa extrnnha, era m
dos rapazes tio

b$ Oheg
'pie neslo caso íi luinhainelae nisto vejo a mi„i,a ,„„„.,„saltar veloz na bioycleta.Jato, porem, nilo me intimida

3 ."«-lamente, som gracolaleiloa correr a toda abridaatraz daqnella carangiujola.
Correndo n bom galopar, etc

VI

quando ao lado das raparigas
¦lias, porque a haviam ensinadoaovilar os homens, a ella só em

quanto que as outras, sem poziu

lambem, que marido.—' Nem conversava, l.m-iaDesaforo IAh 1 mas esta noito
guei-mo.

sas...

— Jn so Víi. -
vezes. 'Pres vezes,que ,„„. ,; , 

':'¦•; -ls ônus coisas vozes. 'Pies vezes

^^iss^^SSi?^^»
Ic novo o annunneio ..

O glijo precisa do uma senhora ,hiilator tdade, contanto quosojasol.
fona ou viuva. Na.la de ousadas'I.

nn nilo quer do cor,.

podia mnis
— Kstavas farta.

l„.s ínô \ l'slllvVl '"lusada..'.1,'bcs... falia de hiibilo,

Alguns kilometros andados,es llnalmanie que ella pn„7
c rlícóen" 

'ri"" 0l,'' «m l°u™dt>" fi^i«reconheço aquella.caní 'Aemm.sinoseicomo.conlaV
nao acho meio do o dizerdepois cie tanto galbpar 

'
q"en,ho,deverr...jr,Wni„lh0)..

versar com osrap.zes, ,l„ ,hi„ 
'¦ 

\1„ 
'

eilcseenticlorem com ellcs omóiil ^'V™ 
""'l'"''"""".«-''"liiaiido...

cousas que lhe oram dofezas o que .,.,',. v 
" ?°" ™',"° vmí. l»»otodavm, lauto lhe estimulavam ,', S,'„ ' "/,V ,m''l1'"1' de maior idade,

dcseiot «Uoltcttu (hino...) on viuva cen mio
„ Que lim teria a sua tia, quando\u?LVí m''í é !lf|"dl'1 ml™ :|\-,,ilhe incutira no espirito a , 11 

'".«cryo.. Porquo, qué diabo, â «,* ° J
ideus de pro,., „va,; coibi™X°l*ma i tr»<*° "spleiuliiio, um.,' ; 

"!^
pazes, que tanto a queriam ,„ , í" ' "" l""'l(!lt" ™lado, nilo iní K , 

lu
tio amilveis o delicados orai, ,,!„'|"?"""?°"> "'"" <"¦<" <lm«! a viuva, -,,ril's. "'"K"'»" faeto tem vlslo
olla, o' tonto so nsfn, '.!.™.less" PMoecíqne vú, mas lem voei' I Ass"" ,»"II">" ncerlndo,

s^SXj.X^O
mito Chrisl,, ]

JOitsa Im se crendoMuito lllloiito formado

Bn vou para castigar
catapruz I cntnpruz '

Porem ella ii de tofttiire de i,i-ii/; ¦
e deita mo um tal olbarib I Jesus '. ih l Jos„a ,
que acabei por'scorrecarno ciiapuz.

Sliü I-I.lt.

'A
| Oa conhecidos editores Quar,ma & Comp., proprietários dá L,-vrariu do Povo, acabam do publi-car o Cancioneiro Popular, my,,
çollectío de luodinlins hrazileí™
umas origiuacs e outras revistas
pelo Sr. Catuleo da Paij.lo céarense, nome aisis conhecido n„rtodos os amadores das contatas no
puJares. l

O livro coiitíin uma jrande col

já feitas c repetidas.. i,,, l . ¦¦: """ n-\

4m,le.eaeo,,;e,haSrnn;'pon::r'''^"-^

o 
sZ afe&nSü» SKt, «l™. Hcas, movas, pobres,

Sim, porque solteira si cslivc ií 
' '""''"ilV '""'«''oio,

em bom estado, sóaecelt. IsovòS o,T ¦T""'','/'" vi'1" "," '»«'"
"«',» »o... legalmente, ¦uva R p,5 

M '" "t","<'™ «""<'¦".
Bm todo caso, liqne certo rll" 

'." 
11 P "'" ° &,r"''™pado

«ada ó melhor ,'.V^Vdl^ 
; Q«e na roupa püo loinend,

mu, <lo quo a casnd,, ju fâ h:""M ° rovorondo,w-uiA^ín^^xp^*^*^"*^.!

No mesmo Jornal reiterando do s„?I'i 
° S"'ic"" 1«*i"'í5<loi

mesmo dia 12. vejo nu^S.™ nP ? '"^ ,""!t5' ^"""W

-a menos ,„,,. 0ni o boa, &/,| Aquello que ffir p„rr,s„e„

A Bitn, a sua boa visinlia, eradecerto, mulher a quem se pudesseIronlinr u guarda de um segredo
queria-a muito e nSo seria capazde revelar o qno ella llie dissesse

Imãs coitada, era tio rude, (Joleslupida que nada lhe poderiaadiaular.
O que fazer, ciililnf Como subird esta dolorosa sitimcaof Nilo ostibia

vida continuou, como semprea correr placidnraente

Ceilo dia, a villa acordou em

iioÃ-v™ ¦.«»]•¦ ;;,'¦
M7 Ta

K1 in eu
SK.5U "''

»¦ Kat.is. |\-v"
[jceiW" 1

I anuo*
|loe.nh.B^"<I um p\iM'1'
diJAriMf.
«|i'iia,,1*«

•T 1

ir
cil
¦ifln"

1(1'"

10
 1110
 160

..,¦. ms
.... 107
,,.. ir,:i
.... 1(12
.... iso
... 112
... 133
... 1,-13
... 131
... IM
... 16S
... 120
.. Ilti
.. 1U»
.. 101
.. 103
.. 101
.. 101¦ jv. iniirfii ,r,  0-j

primeiro eollocado damos11-emio uma carteira o 11111
piar dos ('„„/„,, Populares tioUo Svlvio Homero; aos col-n, iii, iinin iiirteirn oilar da íhHlastã revistaAzevedo.eaos rcjitanles,

oartolni.

BB BOIS I j

-Viseraveís ! ar
o mou oitrral o

entro quatro jun
[chorros I Hüo do'a a seu .íoso-

cio contou-iiio
Beixaram o

ns ou os com-

— Bandido
roínbnmui a co
Passaram parulus do bois í

, Pagar I vov.
Pba. o visiuho
logo de ml„/i„,,;„,
'""'Uiasto limpo,
I'"1"'" ! Ciii.qhJMío~>enhoia

„- VAU d. Scn£cloi-o „„„, vmi i(

direitô1!3'^^

sófaco''.',"'"'eS'llra"'n'' -so,"'l'ilz. l>ega
|eudilo.- Üst.

-Lelttott Pfompto.
fi-ratidc,.-¦' pouco.~5jjja> senhora

'sobresalto. lV,;,ó i,^™^ chefe I bãra 
"q™ 

qú lASnZ V^t T ^"Wé
— ia „..!' ledas as >>«™' -"S'™0!!™1-»''''^

»»"»» W COU I lili oralorria por todas as bocas e oachia'de tristeza todas as casas da tomiünitt apoploxio liiliuiiiaiiuíVo,
do vigário, o amigo da pobreiripai dos quo soiriiom o oonsolbiios,,('s' '' '"''a u villa, einlueto'.orava o que se fora. como u mi,iQÇjflo de poreúis c esüi nitid„JJ"sl0 Q™ espargir,, em lorno do simoatè-lmpfesso. Agradeceiuos 6/l!"'Sa c6ln" ,l" l*iielicios

eiemplar que noe foi enviado / (Confiada)

..-i_...

..„ rill  wHii-uo unnos I¦>0...011ie, outros so contentam Tl,„..~" Vi" "" " '-^""'euio
com uma). » ™ ioineiitni.il tiver gordo cenlroarllstico,

Vocô 6 muito forte, seit oliefe 1 !¦", 
° ° """"""'"l"-

B bem tem r.,z.1o o Ii-erreira de 
'fS,?,! 

T ?",''" '<""''
Hosa, im corrupto», quo com,,T 

"s"r" *M" ^"»*°-

me lÁiòf^J:' HüvÍK01'! m°ka <'">« "omimimtalmo iro.,uo o » pelo ,1 i,e,„ o o j.elo Do tudo è todos solhu-,
Vkf.i Fi.aviu.

INüo uo» devo aduiirar'Tor unisello cspeelal

i <k

-SeátT-T^
-;víím„. Proijipto,5'

[a \Wihu,""".' '1'ieixi-
I" v °-SSJt aeiihoría"T" <"•'«. .1,1 esM...

i«™."„,;:;;:;'m!;.:;j»'vade~~ •¦ »"«'...*Já«M ' ^;'
^'londoei, eslava fui— ... liou,/,,. ,[,j ,,,.,,(,,11,,

|J-.n7a?dot„rU-,l'6|í"'" W». M wtlí.- J»
Jeiaiqiie uiandfc-„f"w carpó do (lelif™?0

.-p..;.íito. Prowj^kaa• 
^-41

|Ékt to fllii c cs-
tHB .<''ii jubílelô-

K>M'i esorevor

H is quo o.»»
¦Ba peiimi

oV^n eu-

B ríiibd*!"'

^ê .1

i«L .nc to'

^B 
-. Lirrom-

1I0...

^a ^uatè--

ilo

-1 .._ 1-



»«a9§f5V

— ARiifil IM fti f|tiu 611 )iiMi|í,i ,|
criií!. -Jí vnojrt Iwnr im midi fa
Amlii, depressa.
•¦¦-*. Hlitt, ftfhluphi.

I'] o pequeno Hiihiu oorrpmlo.
O subtlól^blfo', cnm Ü («crivai

no Indo despachava na partes. iCn
trou o Olüqulnlio todu afobado

UHtómiiii iiniaiinoixiKln titia.ia Quotii A sim tia 7
E' íim JottOplilU
Ah ! .Iri sei. A iIuh porcos.ffl, sim Ftenhor.

, — uewe von
15 o suliiloU^lulo |>i>a-so n ler em

voz atta, muito cnta-ccpi, coin 0
papel bem (illtíiídtlo iios oeiihw !
mtltíaiittt ttrruttibnntm n meu rur-

j -• Como f Lcin iseo «eu eficri'
—Ai/ j focMitn-lM Mhl »ilnl«

juntas de bois.' continuou <
tudo o oscrlvao, quo ííiltAru íniin
Htilin.

— Siifa ! F auu tia nüo morreu I
jicrRUnloil ii suliúVIrgnilo lovfilt-
t)lllllo-KB (le HIll KliltO.

CON'IUI)(| KahINo.

- - ...-, o"3nLitó-rwxj'

mi 
~~~7~Mósiim assim lhe resistiu •

Quiimlo viu ,,,„¦ Ma podl»,
£('Kret«uii,d..(iooi,B».'.' "" 

K""lto <-K fflu.ii.l.,
ftj aflita!, mula *„/„,.

noiitisin vc
(.nillllln mil
Curto (lente
Gçrhiu

ho c pinicado' homem (juiz tin
"a ttiiloninr,.,.

Ao Iwtictti
¦0)H" um ífffmnrKÍa

HRiirrailo.

PRÊMIOS DO -EIO Kü'
Ho nosso penúltimo huinoro foi

premindo i no Afoito a concurso,
D. Flutua IÍISOAK (|lll! olltflVo ò
primeiro lognr ; unAfJww adivinha
iiingucm oonsogniu iiintitr todas lis
questões. r>n. K. Héc.h pode vir no
nosso çscrlptorio receber o prêmio.

"mis força ,,,„. r„zí.,Sniipro o ilmitd,,,.,,,,((„ .
As reses li o onnuilliirâ,
.[lua coitado resvalava,
'•, atual, u„,/„ ,„/,„,,

ÍI-IoAn

1'itIii, nllit'0, biifUSilB;
Viiniii vllln tlnOldiido

|( isso hílo C; novidade)
t7Mifff| rotinf Am linmtuitlo,
Do dores atrapalhado !
Um morto n(6_o riria,
Vcinlo o negro ò qtiüHoíTriu !"aula Barba 1 que gemidos !¦VíTo Jeromc | que entiliiipidoH Ií, «/Innf, Haia IrtA,».

li. Dlviio.

1'arn o próximo nuntoro oftt-rccetnosú segliiiito liiotto :

Vendo lhe a frente imptdiJn
Fui pela porta ds Irai.

Xo mar,
ruiu—2—21

da pelas

As ííIomís devem vir
MOMpU.1 do. um sú lado.

IX
Loooorpiro

meu amigo Lfriti

Ao firltirpirodécifradopaitromoS,
'o lUTiiiiii.iini viihnai', ú oscollia,ila (Vff.ffrl.i iiinfiTi,,,, blbllothocil
«lltniln pelo livreiro Domingos do
Mitt;.illir..>H.

Accoitaiiiua eollaboraeilo.que noadevo »u/ enviada
so de um lado.

liados, i

iiis escriptaa

Aqui tens ave—H -2-
lrii.ee.O vi faen— 3-5—|
tí mais «stft flor—8—!-I'I»U Umbom—5—i-

-18—11—3—8

-lt.

\iumw dois fazer melado ;Mraaniiiemlaa.loaiiiia,
il.liiaiiquei.mpurrn a eau'.Pliiin ííiio ií», ,lmmii„,
•lil uilo podia... Coitado I
.Mas a Jmuiuil illHislia...
- Agom foreu, Mi,„ eufja .
J-*iio empurra mas vergar».
Na Pugiinuoru não outniv
K, ufiiud, nadit /mhio !

HA rcceberiio»
feira :in K i (> ,
Itiutte. Am que1*0111 (luilüln, m_i
M.ICI.IN.

:ilc turçn

a,

D. PnriNo.

• MOTTE A COJfOUJlSO

Conlinda aliorta esta seeiilo. Da-
remoa cm eada numero tious vrr-
SOS que devem ser glosados póloscoucurrontes, ohlemli», como pro-mio, tiquelle que mclliòr colioraeSo
tiver, um volume a escolher da
Collrção Fopalar líidiihia, oditada
polo livreiro Domingos de Mima-
lha es.

O resultado deste concurso Kerii
sempre publicado com íntervnllo
do mu numero, recebendo nos lis
glosas utó o dia da publicação de
numero antecedente.

MòWi i
Ando

In qii.iiln |irgatloHil meu coiulinnlioiro.
I "I- IStn ouvi

Pnmo niotte—

Gemia conta um damnnâo,
-fc', afinal, nada sahia.

— rtxiobcmos lis segui utea glosiis

Postas a deul ro n?chudo
Q lleuto, velho indiserelo,
Coutando lis taboas do teolo
Gemia como um àamnad».
Todo em suor alagado
A' viva foryii queriaFazer o quo ello fitzla
No tflmpo dil nidi-frlndò ;Trabalhava com vontade....
£1, afinal, vada salda .'.,.

ÜÓX K-Kttl» KtNdAK,

|Uo o lucgeir.,
uemia comonfn dtnniunin,
KidÜo, corri apressado
I"rn ver o que elle qtiefiíi.
Quando o açistci, que munia I

_ hi tolbar... o a maldizer so,O Gil num canto a csprcmer.se..
1% afinal, titula sahia.

NOSSA ADIVIUEU.
'Ilonny uni/ qui mal >/ pautei

OHAIiADAB NOVÍSSIMAS

I

IV niailciia
cioso—1—2.

0 catalogo, este re

26
Doe6tili'i(noiigiiriitfltdo
Ello elogia a mulher

.Jíaã para a phraae obter
Gemia como um dttmnado.
Ella entílo disso : coitado...
Giu.i-da, amor, para outro dia,
Bii mo mu boi....jo...l o estremecia
Com soinno, jii so babava
Vendo quo elle se esforçava
-E, afinal, nada sahia.

Camdkonnr

Do certa fruta o Farjado
Biichen de HiSis o ptínàhJho;-N'omj'o dia, quo barulho!
Gemi/i como «».¦ damnado,

_h? quo o portão eutiill|udo
Dti carroçada qiio havín,
Aoü impulsos ii„'ó codia.
farjado, roxo, aitav»;
Dava murros, piiiguojaya ;

, J'} 'aJUnah 
nada sàhíqi

SÁ Iíonüt.

lOslaia d Chico agucluulo
Xum sitio onde sempre passo.Com um gástrico embaraço
Gemia como um damnado.
líufantlo, todoguado,
Parece que me dizia
Estar obstruída a via...
X'jiquella scena do dor
Espremia com ardor 
-/.', atiwll, nada sahia

-V[A'fItBIIio.

Foi um dia convidado
P'ra uma festa o (ül Siinòcs :
Mas nu volta, em eontorsues
Gemia comi> um danmado.
\ etulo ti ia Peru rocheindo,
Figurando no jantar,
Som nu p'rigo meditar,
D'outro manjar naò comia 1
Mas eiti casa atrapalhado...
Ficava tudo encarnado....
E, afinal, nada sahia !

E' DHIRÓ JUNIOH.

Deiko Juxior.

II

(aü a. A. NATITü)

Procura bem por baixo os fo
giletes— 2 — 1,

Ferro Velho.

tu
ladina noA minha senhora

Bio-Jílí—2-2.

K. C. PORÍi.

Sio fui molle coin esta mullicr
no tbeatro—'2—2,

A pomba-1—3.

V

ila Quiteria U\t fogo

P. Lauo í: C.

Este instrumento neste buraco
parece banana—1—2.

Facao.uo & Paíaguellos.

VII

O peso mede a medida—2—2.

K. Marão,

Arranja esta «v«—1—8—1—8 í—]
E iii.ls o Icolio-S—10—3_l_0.
Ilebiím d» (irvuro- fl-3-7-8•hIb vestido—1_—11_3_ ii.

S» í [ireeiso o conceito
Aqui, o to nu «miguluho :No reino dos tiiimHe"
Varie eita paaairiulio.

CHARADAS A VAPOR

As direitas cucontrnras
N'o meio de dois montes
M em caminhos do ferro
A's avessas talvez encontres

D. \'\si

Meu rio oiio elle roubara \
As direitas, ji so v» /
Mas lís avessas se 16 r
Que maguilicá si«ihi )

Cajlbko.nse.

XII

CHARADA TRANSPOSTA

E' pedra. Mentira !—2.

Fiu-Diatolo.

XIII

O que é? O que é?

O que 6 í O que é, caro leitor
Que por unia racha é passado,
E que eutmuílo duro e secco,
Suhô sempre molle o molhado í

Parasita.

Hó rcccbciiins íih tlcci
fravõeifi tioHttí numero até

"Vii-r*-irn. Serão íiitatili
eadaa as que hom clie-^a'

L=iii depois.

¦ai por traba
Servem |.„
(Stl diM

nos cinco |,i
cilcciliiclore

Decifraçdes

Propuxetiios
decifraçOta silo i

I" Sattffufítuffa,
'iria, 4'} lie,

1 Aanamom,
"varn, 9" ii.l

ile torneio, saneou-
(juestao decifrada
publicado.
uiiIim puni a dlslri-
ni')s, que fareinon
iros coUuborndores'.' fim do antju eor-

di-rifiiulorcs (Io

. 2? Catarata, .'1?.%-
'*»¦. fí Vnilmldo,'" O /,•„,.,Vií. Si Al-
/'""'. 10" Sinto-me

Itir.
Man,,

u.l,;„l„
- I, (limita-.

11" A Tem.
ml,

Decifraram

K.
Dei ri

l*i 12, liodavliis 10,
Iiinior lii. niiamiuê lü, P.

Lodo * ('¦ n, Jlvosotis 10, p„-msila III. Chu Pado 11, UM Pa-lcbl III. .Manduca Saia 13, O.flnril L'H. ItciHinlin 9, Moiiera inie
olioia 1.1. K. I.unga 12.

QUEBRA-CABEÇAS

353—368j|

As decifraçOes e a lista _os de-
cifradoresseiíiosetiipre piibEJcadétêf
com intervallo de um numero, *e-
cebendo nós o resultado até o dia
da publicação do numero nntcce-
dente.

fOLHETDE

AMOR CRIMINOSO
ROMANCE PICANTE

| Paulo Latim

Smu cofrç tinha guardado
ffC2'Viritoiis*a iinina Agiih,
Querendo o Paiva 09 roubai',

% Gemia «mo um damnado.
f O cofre muito mcluido

Aü Alt LLVHR Ê Sl.WS UtíSTOSO...

Aiíall]H«ul'>i*t'lti onriosMiide.waltoi
o muro, nina lo^irjft mula ilerroundo
í achal-mq precisamente, Ho principio
li? uni iii)i'jiii:>iiiiiii, imiitt) cerrado,

por inmiiiHTiis u ynrliiUIssiniAs tre-
padeiras. Prestei mivldos e conheci
que 113 voicb partlmu d'esw bosque,
onde eu sabia haver mini pcnuonit
elurrim, ulnl coberta pnr uma linda
cúpula ile rosclnis bnivai, mau multo

rodeando o c&mlnho do bosque, parait ivfcridn clnrelra. Pairando a üíidu
Instante, temeroso de quê os meus
passos fossem escutados e simíendo a
respirnvfti), sô cinco minutos depois,
linde, ntravos as plniitns, lançar um
iilhpr iuvestlyiidor, paru o referido
Inciir. O quo se me deparou, era portul modo estranho, cr» tfto nttrahcnte,
tflo emmóclônal, que ainda liojo, pas-widos algups miiios, eu sinto uma yiviiiniprcssAo, an recordal-o.

Jil ellíno, as exelnninçops entreeor-
tatlits pclasonciíivflo rajfinè(i\ò prazer,so lifio otivitiii).

No centro du elnaira, banhados
pelos ralos do luar inllltradas ntmvex
du folhagem, estavam dâltttdbs, sobre
um ncolchÕado de seda clara, um ho-
meni euuui nmllier.

Elln, linha o corpo da^eòr do maiB
flnu jaiiibi>o de veiitiv para cima, 03-
tentava érectos os pequenos seios; cujos
bicos ucerejndo.% estavam duros « j«vdiimi uns lábios paru os beijcir.

O busto bem talhado; ns penais
grossas e torneadas nrtistlcaiiienti'; 6
rosto sediictnr éafogueado pelns arilcii-
ciai da 9ensualÍd«de}.os cabeHns.M.
piirsiw 0 u monte de %'enuu, cOrondo
por nmdeUas castanhas, entrenliria-so
jialpltnnti! ainda..

O houiem, de joelhos, ao lado dellit,
estuvn em cantlaA de tino Unho e em
cero*tilas, 'ú* llstnis de cores viva»;
t>ra beijando aqiielle corpo adoràveí,— admlrando-o, aguardava talvez

IwrniissAo psra saciar os loucoS

I .
A

Jaromaticas. t:autellosameiito,dlrigl-me desejos que lhe devoravam aalm»,

#í

Languorosa, Hseduétoni mulher,entre-
abriu os lábios imearndos, num
piro. e deixou ver duas filas de dentes
lindíssimos.

Comum gesto faceiro c voluptuoso,
tocou com a nino breve nu bbjecto
amado e Borrlndo, cerrou iu.^urlosa-
ti'ente os longos tiflfos, murmurando ;— Mnls 11111 sà, denois sou tua... tua
í6... ¦

Febril, com a vista turva o forte-
mente impressionuia.ufaslei-nie apres-
sadnmente, no íenipo em quo o feliz
morta! se etirviíPa sobre nquellb corpo
formoso,

DepoIsdêcnmhihnrpnralKUiii tempo
e refrescada a fronte pela brTia tioctur-
na, jrt com o espirito sereno, reconstrui
a scena.

Quem era aquella sousualisbi de II no
ijosto, cujas carnes palpltãnleJ o for-
nioaaH ncnbsmde Ver, fcubla41J mas o
homem, o.Cornem quem seriitíj

E embora, 11 cada momento o 1
espirito buscasse relembrar as curva»
primorosas duquelln mulher fiisditani
persistia em querer salwr o noiue do
FeliE nmiuite de Albertlnn.

E assim, Hesculdadameule, segui ateao bonito lago da ehnoara do J'u>-aino.
Jfl nhi m«uchnvit ha bastante tempo,
quftiidotn^TíluntarlnmeiitH, solttl uma
1'xelaniaçan. Tinha descoberto o Domolo venturoço ntbçtituto do coinmen-
lador Azaria». .

( CivUinttq),

;.*

364—336

357—360

Quer de dia, quer do noíto
Trabalho sem descauçar...
E ainda ha quem me açoito
P'ru mo fazer trabalhai;'!,

*¦" 1



QUINTO CONCURSO
RcaolvcniOH abrir pormiiiionicinenU'

uni coticumo tiiiInKtititil puru trtdialln*
irin vortni o tratiiilboit uiu proas. Oti tni
bnlhoa cm pnwa nunca doveni exoedor
um máximo de. oitenta llnhiw num ser
inferlorett u quiircntu, o* cni vento um
inuxtino d<> wwicnl» e um inluhu
tloKo. Omiuctore» dou douw trabalhou
oIn«dflcndon cm primeiro togar pulo
kou espirito, (um uni pnwu, outro em
verw>) urdo um prêmiode

VINTK MIL IIÍ:iN
Todos ob orl);lniiw devem ser tisul-

Kinulcs com tnn nttomlonymo *¦ num
etwctoppc fcelnulo, [l parte, acompn-
nhal-oH-lia «mm declaração do pseudo-
íiyino, do verdadeiro no Io auclor,
irálilonria c dei titulo tio tnilmllio, li»
parle- ixiiTim do cnvrfnp/ir,

Oh tiivlitdlioM puidleiiveiís sol-o-lulo a
propondo que rorvin chegando, wsvdo
enti-etanto respeitados os wutoww
qui> trouxerem na declurnv<H-s pedidas
u que sfl *L*rtV> alKTlon uma ve-/ tcrml-
nada a puullnieao do* trabalho*.

Conhecendo o publico o valor dentei",
tAn beín quanto uoh, jXHleríl vcrllicar
a justiça com que procederemos na
cl&tttilllcucAii.

AhhIiii, IIi-iuiIhtI.i Cl l|liurt« iiiuniwi,
(juu Mera encerrado no dia 15. ultimo
marcado pelojury, para rceepvao de
orluinat -.

Puni TOlhilimniti.lv» iliw Hstuile
*erao reiiH'ltadftnamlula- dou curtmbc
do correio.

Antônio Bueno.—Conceição do Rio
Verilo.

João dk Costa Boi.—KtdaçAo ila Efr

Igimulu Ponto* Unvndno.—PoyoH do
Caldas.

Canendro Jiwú do Carvalho.—Pam-
liyba-1'lauhv.

Oernmno ClirlutovAo líuUvw—Vira-
poli lie,» tio M;inliita-.Mi.

HerilloncglMo do I'alllu VMm.-Sili.
tjt.lm.iian d» Paraíso.

Joflo (torrcln Notto Juntar — Verme-
Um Novo.

Kntneiseo Moreira Duarte—Coutiul-
VüixIm lliirru.

Cariou Terra Pereira. — Edtaefto da
IVnlin Longa.

Klsclicr—tJUUlit Maria—
Hlo Unindo do Hul.

Joflo da Hilvn ijundros.—S. HcIjiiu-
do do Sacrauienlo.
Jwtiiivuio Marllll» do Andniilf. -

S. J<*6 .Io Tijuco.
(labluò lloletn lUbeiiflo Preto,
JwÃ Lopes do Araújo— P»paguio di>

Cuivcllo.
¦loftu itaptlsla, deSotun — Formiga.
João Luiz de Oliveira.—Bom tíuu*

ceHHOdetítíbaNtiaiiM.
Vlotor Antônio Modosto.—íj, Mlgiitl

do Vorlüslmo.
Tlto ICvangollsta Marques üuima-

rftes.- S. Joflo do Muno ti ni ti de.
Artliur Roekert <fc C-—Ctviupot*.
Ci-sarlo Possldonlo ilc Souza—Areia

—Ualila.
Ju-Ao Augusto Loynla— IlaLaUim

NupoleAo Pniti

PORTARIA
A'ijuelhis pessons quo uo> distin

guem com 8Uii rallnbunicAo, fuze-
iqüs notar outra ve/. que só nos
Horveoqiie tiver mnliein aem obucç-
nidade. Não publicamos pseudo
irymos hnmoviietí.

An colnniiuis do ucswu juruul fcíio,
í-iitretauio. franens, mas dentro a
colliLboraçu.0 que nos fór eiiviadn,
rcservíirao-nos o direito tio fuzer a
nos-Sii escolha.

A todos quanto (pieiniui fazer
qualquer reclamação pedimofi o
cspncinl obséquio il<; vir ao nosso
escri])lorio. pois quo ft piua nfe
oompletamento lmpossivol respon
der ;i çrando quantidadn de cartas
recebidas.

AGENTES DO «RIO NU'»
Hao no—os agonten, uncarregados dfl

vendaavulsa,aiinuneloseasHÍgnalura5
os Sre. :

ltiunt ,t<.'. -Bcllo Horiuonlo.
Magalhães A C- Hiintos.
A, Guimarães.—S. Paulo.
Maríano Oiiarnieri.—Ouro Preto.
Oouçalve^ .t Mattei.— Campinas,
^r. Rosn Teixeira.—LalayeHe,
.hiHliniiuiii José da Bilvelra.—S. João

Neponiiievno.
1'jfmim de Almeida. — Eataeflo di

Fllgueiras.
Jotlo Gomes França, —Estação de

rianto Helena.
Lula Carauta.—Ea'ai'flo do Socego.
AjitoHioKernandea Filho.—ÃbbadlH

de Pitanguy.
Francisco 2s"erva.—Boa Família de

MuriahO.
Antônio José de Carvalho Amarante.

—Santo Antônio do Aventureiro.
Antônio Ferreira Mendes.— Miicuco.
JonC H. do Mello.—Cidade do 011-

veiru,
Franelaeo Ribeiro.—Estaefto du Car-

lMGomra.
Francisco Forrolra Silva, — Estação

da Coneaiçflo.
Antônio Ji>hí Teixeira. —Porto Novo

do Cunha.
Antônio Ângelo Soarea. — Descnl

vado,
Joaquim S. Hoarca.—Jardlnopolla. '
JosC H. Carvalho.—Bllvélras.

Gomes d
utiqueira.

Antônio Lopes de Faria. — Ponti
Nova,

Fernando Terceiro. — J tabira de
Matto Dentro.

Manoel Haurea Costa,—Ubfl.
Hergio Hilvn—VIscondodoKlo Claro.
José Augusto Bebinddr. — Mogy-

mirim.
Luiz IVirch« do Amaral. — Arara-

quara.
Kllvn Telu-plioro.-lüo Branco.
Luiz Tolxolra Júnior.—Itapoceriea.
T. Scqiieiru Iunlor.-.Mngí.
Benedicto Gervasio Marinho.—Esta-

çilo .1» CcRiullbu.
L»ií! Ernesto Mlreugllo.—Banto An-

(onlo da Hiiania.
Owar Santos. —Espirito .Santo do

Pinhal.
bllliiH 1'aulicco.—Mineiros.

_ Utlfitodío Josô da S. Martin».—Bom-

da Couta. — Piransu-
tini deOuelu/..

Johô Este
nungn.

Antônio de Bit Carvalho.—Macahfi.
FranciscoMuthcua da Cosia Ferreiro.—Ubatuba.
Virgílio de Moraes.—TaubatÔ.
Norlval IjoIk».—H. .rosoíPAlím I'a-

rutiylui.
Antônio do Avlla P-BóareH.—Hanto

Antônio <Ii' Jaeutinga.
Lui/. Caetano da H. Ribeiro,— TCshv

Viio do Rochedo.
Antônio JoVC Oodinho — Lapa—Pa-runú.
Jo^ Fernaudea Rnngel.—H, ,lo*í do

Paraíso.
An tonlõBaslllo Pereiro—SaufAuua

do PirapetlngH.
JofeboaresJUnlui'.—CaethÔ.
Maifotl Alvos Corl™ Valente.—Ei-

ta<;fiO Ayiibm'. .
MutdMftniM Pcrelra.-H.Scljastino

H. Mixuel do

ida. — lislflcflo de
JciultiuhoidiH.

lVviro Alves Lou
Soheld.

J. daCoslll l.imn.—Ilambul
J. Cândido do Smi/.a.—Santa Cru/,

das 1'almeln
!•' er liando Aiituiier*. — Cidade do

1'omlm.

ANNUNCIOS

CflMARIA CASTELLOES
Unioa que receba cigarroB

S. Luiz do Parahytinga;
Barbaoena (VaUe) :
EBpirito-Santo do Pinhal;
Boopendy ;
Sitio;
Borboleta.

GUIMABÃES & C.

71 Largo do Rosário 71
S. PAULO

PRESERVATIYO
DA

Gonorrhéa e
da Syphilis

ÜKeni h iMgMnlt. (loI)r.Kiltmiilo
Fniiifo, conforme eiisiim o folheto

quo uconipnttiin o vidro, o ovitnríU)
o contagio d'etitns molcstliu.

Vendo-se cm loilus ns pharnin
oiaH e drogarias.

DEPOSITAMOS

ARAÚJO FREITAS & C.
114—Roa dos Ourives—114

Canto da de S. Pedro

LOTERIA DA CARIDADE..
Segunda-feira 16 de Janeiro3!0M 15:0003000 mmroR

Esta loteria, fiscalisada pelo Exm. Sr. Dr. flacal da
União e pelo do Estado, tem garantia dos prêmios
pelo Estado, nos termos do decreto tederal n. 2.4 iS.de 26 de
dezembro de [896, c mais a caução doThesouro Federal de
40:000$ em apólices, t ' extracções serio feitas na agencia
ueral a rua de S. José n. 113, ás 41/2 horas de tarde.—
A. CAMPOS & C.

Ao pnblioo— As machinas podem ser examinadas
antes e depois daS extracções.

0 igtnle emrflcttíroj, <UB I. P. TASCCSCELLOS.

PJAIV0S M PLEYEL
líord. 11. Uerz, Kuhse, Gaveau, Schicdmajer,

Kosenkranz c outros auclores
VENDEM-SE POR PREÇOS MÓDICOS

NO

Antigo Estabelecimento de Pianos e Musicas

Manoel Antônio Guimarães
SUCCESSOR DE BUSCHMANN, GUIMARÃES & IRMÃO

Único importador dos verdadeiros pianos
de Julius Bluthner

VENDAS GARANTIDAS

CAFÉ JEREIIUAS

Deposito e fabrica deste especial
caíí D9ÜD

115 rua mm mim 215
Esqtrina da do Vncondt è Sipiob;

BOTEQUIM JEREMIAS

Gonorrhéas
Flores brancas (lencoahéa)

Curam-se rndlcnlmcnto em pour-oalia.S, com O XAROPE K AS PIÍ.UIiAS DK
jrATtco.FEHnuüijrÕBOjiipprovftdosiwlaKxma. juntado liygíotie, iinlcoa ro-uedlomiui! pela sim coniposMo limo-
içiitti e reconhecida efllcnola podem ser-mpregndos pqm o nnmor receio.

Vòndem-so unicnmoíilo na plinnua-'.¦In nu^aANTlNA, rim da Uruguayiuia

CANÇONETAS A 200 k
A Missa Campal — Df

Vlesmo Lado—A rir...A rir
Assim...Assim—O Pão Fresco
—As Minhas Collegas —O
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras—
Si Eu Fosse Rapaz — Nem
Eu Nem El Ia — Os Suspiros

Ora Toma, Mariquinhas
O Calado**: Melhor— A

Banana — Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos —
A Minha Família —O Chefe
d'Orchestra -£A Gargalhada.,

A' venda no Escriptorio
desta folha. 1


